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1 DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE
A subscrita:   PIUSI S.p.A
  Via Pacinotti 16/A- z.i.Rangavino
  46029 Suzzara - Mantova -  Italia
DECLARA
sob a própria responsabilidade, que o equipamento descrito a seguir:
Descrição: Contador de litros
Modelo:    K400
Matrícula: consultar o Número do Lote descrito na placa CE, encontrada no produto
Ano de fabricação: consultar o ano de produção descrito na placa CE encontrada no produto.
está conforme as disposições legislativas que transpõem as diretrizes:
- Diretriz de compatibilidade eletromagnética 2014/30/UE
A documentação e a disposição da autoridade competente sob motivada solicitação feita à 
Piusi S.p.A. ou enviando-a ao endereço de e-mail: doc_tec@piusi.com
A pessoa autorizada a realizar o fascículo técnico e a redigir a declaração é Otto Varini na 
qualidade de representante legal.

Suzzara, 20/04/2016    
     Otto Varini
      o representante legal

2 ADVERTÊNCIAS GERAIS
Advertências 
importantes

Para proteger a incolumidade dos operadores, para evitar possí-
veis danos ao sistema de distribuição e antes de realizar qualquer 
operação no sistema de distribuição e indispensável ler e enten-
der todo o manual de instruções.

Simbologia 
utilizada no 
manual

No manual serão utilizados os seguintes símbolos para evidenciar 
indicações e advertências particularmente importantes:
ATENÇÃO
Este símbolo indica normas de prevenção de acidentes para 
os operadores e/ou eventuais pessoas expostas.
ADVERTÊNCIA
Este símbolo indica que existe a possibilidade de trazer da-
nos nos equipamentos e/ou nos seus componentes.
NOTA
Este símbolo sinaliza informações úteis.

Conservação 
do manual

O presente manual deve estar íntegro e legível em cada uma de 
suas partes, o usuário final e os técnicos especializados autoriza-
dos para a instalação e para a manutenção, devem ter a possibili-
dade de consultá-lo a cada momento.

Direitos de 
reprodução

Todos os direitos de reprodução deste manual são reservados à 
Piusi S.p.A.
O texto não pode ser usado em outros impressos sem a autoriza-
ção por escrito da Piusi S.p.A.
© Piusi S.p.A.
O PRESENTE MANUAL E PROPRIEDADE DA PIUSI S.p.A.
CADA REPRODUÇÃO TAMBÉM PARCIAL É PROIBIDA.
O presente manual é de propriedade da Piusi S.p.A. ,  a qual é 
titular exclusiva de todos os direitos previstos pelas leis aplicáveis 
– cabíveis – ivi incluídas a título exemplificativo as normas em maté-
ria de direito autoral. Todos os direitos derivados por estas normas 
são reservados à Piusi S.p.A.  São expressamente proibidas, na fal-
ta de prévia autorização por escrito da Piusi S.p.A.: a reprodução 
mesmo que parcial do presente manual, a sua publicação, modifi-
cação transcrição, comunicação ao público, distribuição, comercia-
lização de qualquer forma, tradução e/ou elaboração, empréstimo 
e todas as outras actividades reservadas por lei à Piusi S.p.A.

3 INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA
3.1 AVISOS DE SEGURANÇA

ATENÇÃO
Rede eléctrica 
Verificações 
preliminares à 
instalação

Evitar absolutamente o contato entre  a alimentação eléctrica e 
o líquido a ser bombeado.

Intervenções 
de controlo da 
manutenção

Antes de qualquer intervenção de controlo ou manutenção 
remover A ALIMENTAÇÃO

INCENDI ED 
EXPLOSÕES
Caso líquidos in-
flamáveis estejam 
presentes na área 
de trabalho, como 
gasolina e líquido 
para lava-vidros, 
é preciso ter a 
consciência do 
fato que vapores 
inflamáveis podem 
se incendiar ou 
explodir.  

Para evitar incêndios e explosões
Utilizar o equipamento só em áreas bem ventiladas.

Manter a área de trabalho livre de impurezas, incluídos panos e 
recipientes de solventes e gasolina derramados ou abertos. 
Não ligar ou desconectar cabos de alimentação ou acender ou 
apagar as luzes quando estiverem presentes vapores inflamáveis.
Ligar à terra todos os equipamentos presentes na área de 
trabalho.
Interromper logo o funcionamento no caso de cargas estáticas 
ou se são percebidos choques.  Não utilizar este equipamento 
até que o problema não tenha sido identificado e resolvido.
Manter um extintor operante na área de trabalho.

USO 
IMPRÓPRIO 
DO 
EQUIPAMENTO
O uso impróprio 
pode causar a 
morte e lesões 
graves

! Não colocar a unidade em funcionamento quando estiver cansa-
do ou sob a influência de drogas ou álcool. 
Não deixar a área de trabalho enquanto o equipamento estiver 
sob tensão ou sob pressão.
Desligar todos os equipamentos quando não estiverem sendo 
utilizados.
Não alterar ou modificar o equipamento.  Alterações ou modifi-
cações no equipamento podem anular as homologações e causar 
perigos para a segurança. 
Fazer passar os tubos e cabos longe do tráfego, de bordas cortantes
Manter crianças e animais afastado da área de trabalho.
Respeitar todas as normativas de segurança vigentes.

Perigo de líqui-
dos ou fumos 
tóxicos

Ler a ficha de segurança para conhecer os riscos específicos dos 
líquidos utilizados.
Conservar os líquidos perigosos em contentores homologados e 
eliminar em conformidade com as linhas guias aplicáveis.
O contato prolongado com o produto tratado pode causar 
irritação da pele: usar sempre luvas de proteção durante a 
distribuição.

3.2 NORMAS DE PRONTO SOCORRO
Pessoas atingi-
das por descar-
ga eléctrica

Desligue a alimentação eléctrica, ou utilize um isolador enxuto para 
proteger-se enquanto afastar a vítima de todos os condutos.. Evite 
encostar na vítima com as mãos nuas, antes da mesma estar longe de 
qualquer conduto. Peça imediatamente ajuda a pessoas qualificadas 
e treinadas. Não intervenha nos interruptores com as mãos molhadas.

NÃO FUMAR Ao operar no sistema, em especial durante a operação de 
fornecimento, não fumar e não usar chamas livres

3.3 NORMAS DE SEGURANÇA
Características 
essenciais do equi-
pamento de protec-
ção

Usar um equipamento de protecção que seja:• apropriado 
para as operações a serem realizadas;• resistente aos produ-
tos empregados para a limpeza.

Dispositivos de 
protecção indi-
vidual a serem 
usados

Durante as fases de movimentação e instalação, usar os se-
guintes dispositivos de protecção individual:

Sapatos antiderrapantes;

Roupas justas ao corpo;

Luvas de protecção;

Óculos de segurança

Dispositivos de 
protecção

Manual de instruções.

3.4 EMBALAGEM
Prefácio K400 é FORNECIDO EMBALADO EM AMPOLAS TRANSPA-

RENTES, COM ETIQUETAS NAS QUAIS ENCONTRAM-SE 
OS SEGUINTES DADOS:

1 - conteúdo da 
confecção
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2 - peso do conteúdo
3 - descrição do 
produto

3.5 CONTEÚDO DA EMBALAGEM
PREFÁCIO Para abrir a embalagem, utilizar tesouras ou um estilete. Verifi-

car se no seu interior estão presentes os seguintes componen-
tes fornecidos juntamente:

NOTA No caso em que um ou mais componentes a seguir descritos 
não estejam presentes no interior da confecção, entrar em 
contacto com o serviço de assistência técnica Piusi S.p.A.

ATENÇÃO Controle que os dados da placa correspondam aos dados 
desejados. Para qualquer anomalia, entrar em contacto ime-
diatamente o fornecedor, sinalizar a natureza dos defeitos e, 
em caso de dúvida sobre a segurança do equipamento, não o 
utilizar.

4 CONHECER K400
Prefácio METER é um contador de litros eletrônico digital provido com 

um sistema de medição com engrenagens ovais, projetado para 
uma medição fácil e precisa DE ÓLEO, GASÓLEO, RAPSOIL E 
ANTICONGELANTE.

Princípio de 
funcionamento

O fluido, atravessando o instrumento, coloca em rotação as en-
grenagens que transferem, durante a sua rotação, “unidades de 
volume” do fluido. A exata medida do fluido distribuído é realiza-
da contando as rotações efetuadas pelas engrenagens e depois 
pelas “unidades de volume” transferidas.
O acoplamento magnético, realizado entre os ímãs instalados nas 
engrenagens e um interruptor magnético colocado fora da câme-
ra de medição, garante a vedação da câmera de medição e garan-
te a transmissão para o microprocessador da placa eletrônica dos 
impulsos gerados pela rotação das engrenagens.

Modos de fun-
cionamento

- Normal Mode: Modalidade com visualização das quantidades 
Parciais e Totais distribuídas
O METER é dotado de uma memória não volátil que permite 
manter dados arquivados das distribuições realizadas, mesmo no 
caso de completa ausência de alimentação por longos períodos.

Componentes principais K400
1 - Display LCD
2 - Tecla RESET
3 - Câmera de medição
4 - Tecla CAL
5 - Base das baterias

2

4

3

1

5
A eletrônica de medição e a tela de cristais líquidos «LCD»  estão insta-
ladas na parte superior do contador de litros, isolada da câmara de me-
dição molhada pelo fluido e vedada do exterior através de uma tampa. 

4.1 MONITOR LCD (SÓ PARA VERSÃO METER)
Prefácio O «LCD» do contador de litros possui dois registros numéricos e de diver-

sas indicações que são visualizadas pelo usuário apenas se a função do 
momento o exigir

1 Registro parcial (5 algarismos com vír-
gula móvel de 0,1 a 99999), que indica o 
volume distribuído na última vez que foi 
pressionado o botão de reset

6 Indicaçao do tipo de total (total/reset 
total)

2 Indicação do estado de carga das bate-
rias

7 Indicação da unidade de medição dos 
totais: l=litros gal=galões

3 Indicação da modalidade de calibração
4 Registro dos totais (6 algarismos com 

vírgula móvel de 0,1 a 999999), que pode 
indicar dois tipos de total:
4.1.  Total geral não zerável (total)
4.2.  Total a zerar (reset total)

9 Indicação da unidade de medição par-
cial: qts=quartos;  pts=pintas;
l=litros gal=galões

5 Indicação do fator de multiplicação dos 
totais (x10 / x100)
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CÂMERA DE 
MEDIÇÃO

A câmera de medição está posicionada na parte inferior do ins-
trumento.  É dotada de uma entrada e uma saída rosqueadas. A 
tampa disposta na parte inferior permite o acesso ao mecanismo 
de medição para eventuais operações de limpeza.
No interior da câmera de medição encontram-se as engrenagens 
ovais que giram, geram os impulsos elétricos que são processa-
dos pela placa eletrônica com microprocessador.
O microprocessador, através da aplicação de um fator de calibra-
gem  adequado (ou seja, de um “peso“ associado a cada impulso)  
traduz os impulsos  gerados pela rotação em volumes de fluido 
expressos nas unidades de medida pré-estabelecidas, as quais 
são visualizadas nos registros parcial e total da tela de cristais 
líquidos (LCD).
Todos os contadores de litros saem da fábrica com um fator de 
calibragem definido FACTORY K FACTOR igual a 1,000. Para 
obter as prestações ideais do contador de litros, adaptando-o às 
características intrínsecas do fluido a medir, é possível “calibrar” o 
instrumento. A qualquer momento, é possível voltar à calibragem 
definida de fábrica.

BASE 
DAS BATERIAS

METER é alimentado por duas baterias do tipo padrão de 1,5 V 
(tamanho AAA). A base das baterias é fechada por uma tampa 
rosqueada com retenção total, facilmente removível para permi-
tir uma rápida substituição das baterias.

4.2 BOTÕES USUÁRIO - LEGENDA
Prefácio K400 possui dois botões (REINICIALIZAÇÃO e CAL) que realizam cada 

um, duas funções principais e, em combinação, outras funções secundárias.
FUNÇÕES 
PRINCIPAIS

- Para a tecla RESET, o zeramento do registro parcial e total que pode ser 
zerado (reset total)
- Para a tecla cal, a entrada na modalidade de calibração do instrumento

FUNÇÕES SE-
CUNDÁRIAS

Utilizadas em combinação, as duas teclas permitem entrar na modalidade 
de configuração (configuration mode), útil para modificações na unidade 
de medição e no fator de calibração.

LEGENDA CALIBRAR SIGNIFICA OPERAR AÇÕES NAS TECLAS DO CONTA-
DOR DE LITROS. EM SEGUIDA, A LEGENDA RELATIVA À SIMBOLO-
GIA UTILIZADA PARA DESCREVER AS AÇÕES A SEREM REALIZA-
DAS

Pressão 
Breve da 
tecla cal

CAL Pressão 
prolon-
gada da 
Tecla cal

CALCALCAL Pressão 
Breve da 
tecla reset

RESET
Pressão 
prolon-
gada da 
Tecla 
reset

RESETRESETRESET

5 INSTALAÇÃO
prefácio METER tem entrada e saída de ½ pol, rosqueados e alinhados e foi estudado 

para ser instalado em qualquer posição; tanto como instalação fixa sobre 
uma linha, quanto como instalação móvel sobre uma pistola de distribuição.

ATENÇÃO Certificar-se que as conexões rosqueadas não interfiram 
com o interior da câmera de medição causando o bloqueio 
das engrenagens.
METER não tem uma direção fixa do fluxo e ambas as entradas 
podem ser utilizadas tanto como entrada quanto saída.
Certificar-se que na entrada do contador de litros, ou na saída da 
linha sobre a qual está montado o contador de litros, esteja sem-
pre presente um filtro com capacidade adequada de filtragem.  
Se partículas sólidas entram na câmera de medição, pode ocorrer 
o bloqueio das engrenagens.
NOS SISTEMAS DA INSTALAÇÃO, POSICIONAR K400 EM UM 
PONTO QUE PERMITA UM FÁCIL ACESSO À BASE DAS BATERIAS.
O INVÓLUCRO DE BORRACHA DE PROTEÇÃO É PARTE 
INTEGRANTE DO PRODUTO.  CERTIFICAR-SE QUE ESTEJA 
SEMPRE PRESENTE E EM BOAS CONDIÇÕES.

6 USO DIÁRIO
Prefácio As únicas operações que são realizadas no uso diário são os zeramentos 

dos registros parciais e/ou total reiniciável. Pode ocasionalmente ser ne-
cessário configurar ou calibrar o contador de litros. Com esse fim, consul-
tar os capítulos específicos.

A seguir, estão descritas as duas visualizações típicas do funcionamento normal.  Em uma tela, 
é visível o registro do parcial e aquele do total a ser zerado (reset total). Na outra, é mostra 
o parcial e o total geral. A passagem entre a visualização do total reiniciável e do total geral é 
automática e é ligada a fases e temporizações definidas na fábrica e não modificáveis.

REGISTRO DO PARCIAL  

REGISTRO 
DE TOTAL 

REAJUSTÁVEL 
(Reset Total)

REGISTRO 
DE TOTAL 
GENERAL  

(Total)

* O registro do Parcial, posicionado na parte superior da tela indica a 
quantidade distribuída na última vez que foi pressionada a tecla RESET.

* O Registro do TOTAL a zerar (Reset Total), posicionado na parte inferior 
da tela, indica a quantidade distribuída na última vez que foi realizado o 
procedimento de zeramento do Total que pode ser zerado. Não é possí-
vel ter um zeramento do “Reset Total” sem antes ter zerado o Parcial, en-
quanto vice-versa é sempre possível zerar o Parcial sem zerar o “Reset To-
tal”.  A unidade de medição dos dois Totais pode ser a mesma do Parcial 
ou ser diferente de acordo com as definições de fábrica ou do usuário.

* O Registro do TOTAL Geral (Total) nunca pode ser zerado pelo usuário. 
Continua a aumentar por toda a vida de utilização do meter.

* Certificar-se que na entrada do contador de litros, ou na saída da linha 
sobre a qual está montado o contador de litros, esteja sempre presente 
um filtro com capacidade adequada de filtragem. Se partículas sólidas en-
tram na câmera de medição, pode ocorrer o bloqueio das engrenagens.

*  O Total Geral (Total) é mostrado durante o estado de espera do Meter
*  O Total a Zerar (Reset Total) é mostrado:

- No final de um zeramento do Parcial por um certo tempo (alguns segundos)
- Durante toda a fase de distribuição
- Por alguns segundos depois do fim da distribuição.  Depois deste breve 
período, o Meter passa para a fase de espera e a visualização do registro 
inferior passa para Total Geral.

NOTA Os dígitos disponíveis para os totais são 6, aos quais são 
adicionados dois ícones x 10 / x100. A sequência de au-
mento é a seguinte: 0.0 -> 99999.9 -> 999999 -> 100000 
X 10 -> 999999 x 10 -> 100000 x 100 -> 999999 x 100

6.1 DISTRIBUIÇÃO NA MODALIDADE NORMAL (NORMAL MODE)
Prefácio Normal mode é a distribuição padrão. Durante a contagem, são visualiza-

dos contemporaneamente o "parcial distribuído" e o "total a ser zerado" 
(reset total).

advertência Pressionar acidentalmente as teclas durante a distribuição 
não traz nenhum efeito

stand by A alguns segundos do final da distribuição, no registro inferior, a visualiza-
ção passa de "total a ser zerado" a "total geral": 
a escrita de reset disposta sobre a escrita total desaparece e o valor de 
"total a ser zerado", é substituído pelo "total geral".
Esta situação é definida de repouso (ou STAND-BY) e permanece estável 
até que o usuário não realiza outras operações.

￼

6.2 ZERAMENTO DO VALOR PARCIAL
O Registro Parcial pode ser zerado pressionando a tecla REINI-
CIALIZAÇÃO quando o contador de litros está em Stand-by ou 
quando o monitor visualiza a escrita «TOTAL».

Depois de pressionar a tecla de RESET, durante a fase de zeramen-
to, o monitor mostra antes em sucessão todos os dígitos acesos, 
depois todos os dígitos apagados. 

No fim do processo, é mostrada em primeiro lugar uma tela que 
apresenta o Parcial zerado e o Reset Total

e depois de alguns instantes, o Reset Total é substituído pelo Total 
que NÃO pode ser zerado (Total) 

6.3 ZERAMENTO DO RESET TOTAL (TOTAL A SER ZERADO)
A operação de zeramento do Reset Total só pode ser realizada em 
seguida a uma operação de zeramento do registro Parcial. De fato, 
o Reset Total pode ser zerado pressionando por um longo tempo a 
tecla RESET, enquanto a tela exibe a escrita RESET TOTAL, como 
na tela seguinte:

Esquematicamente, os passos a seguir são:
1 Aguardar que o monitor esteja na visualização normal de 

stand-by (só com o Total visualizado)
2 Pressionar brevemente a tecla RESET
3 O contador de litros inicia as suas fases de zeramento Parcial
4 Enquanto é visualizada a tela que indica o Reset Total

Pressionar novamente a tecla Reset por um tempo de pelo menos 
1 segundo

5 A tela volta novamente a mostrar todos os segmentos da mes-
ma seguida pela fase com todos os segmentos apagados para 
alcançar a tela em que é visualizado o Reset Total zerado

7  CALIBRAÇÃO
Prefácio METER é fornecido com uma definição de fábrica que garan-

te uma medição precisa na maior parte das condições de utili-
zação. Todavia, quando se opera perto de condições extremas 
de utilização, como por exemplo:

* Com fluidos de viscosidade próxima aos extremos do campo admitido 
(como anticongelante de baixa viscosidade ou óleos de alta viscosidade 
para caixas de engrenagens).

* Quando se opera próximo às condições extremas de utilização ou de capa-
cidade (próximas aos mínimos ou aos máximos do campo admitido), pode 
tornar-se oportuna uma calibragem em campo, realizada nas reais condi-
ções em que K400 deve operar.

7.1 DEFINIÇÕES
FATOR DE 
CALIBRAÇÃO 
OU  “K FACTOR”

Fator multiplicativo que o sistema aplica aos impulsos elétricos recebi-
dos, para transformá-los em unidades de fluido medido

FACTORY K FAC-
TOR

Fator de calibração definido por padrão de fábrica. É igual a 1,000. Este fator 
de calibração garante a precisão máxima nas seguintes condições de utilização
Fluido               óleo para motor tipo 10W30
Temperatura:         20°C
Fluxo:               1 - 30 litros/min
Mesmo depois de eventuais modificações por parte do usuário, através de um 
simples procedimento, é possível restabelecer o fator de calibração de fábrica.

USER K FACTOR: Fator de calibração personalizado pelo usuário ou modificado por uma 
calibração.

7.2 MODALIDADE DE CALIBRAÇÃO
Por que calibrar? 1 Para visualizar o fator de calibração atualmente utilizado

2 Para voltar ao fator de calibração de fábrica (factory k factor) 
depois de uma calibração anterior com o user k factor

3 Para Modificar o fator de calibração através de um dos dois 
procedimentos indicados anteriormente

Prefácio É possível realizar uma rápida e precisa calibração eletrônica 
através da modificação do k factor. 
Existem 2 métodos de calibração:

1 Calibração em campo, realizada através de uma distribuição
2 Calibração direta, realizada através de uma modificação direta 

do k factor
Na modalidade de calibração, as indicações do parcial distribuído e acumulado presentes no 
monitor assumem significados diferentes com base na fase de procedimento de calibração.  
Durante a calibração, o Contador de litros não pode realizar distribuições normais. Nas mo-
dalidades de calibração, os totais não são aumentados.
ATENÇÃO O K400 é provido de memória não volátil.  Ele mantém na 

memória os dados de calibração e de fluxo mesmo depois da 
substituição das baterias ou longos períodos de não utiliza-
ção.

7.2.1 VISUALIZAÇÃO “K FACTOR” ATUAL E 
 RESTABELECIMENTO DO “FACTORY K FACTOR”.

CALCALCAL Pressionando por um período longo a tecla 
CAL enquanto O Contador de litros estiver 
em stand-by, vamos à tela que mostra o fator 
de calibração atualmente utilizado. Se esti-
vermos utilizando o mesmo com o “factory 
k factor”, será exibida a tela representada no 
esquema, com a escrita “fact”.
Se, em vez disso, foi definido um “user k factor”, 
será visualizado o fator de calibração definido 
pelo usuário (no nosso exemplo 0,998). A escri-
ta “user” evidencia o fato que se está utilizando 
o fator de calibração definido pelo usuário.

CAL

O diagrama indicado AO 
LADO, descreve a lógica de 
passagem entre as várias te-
las. Nesta condição, a tecla 
reset permite passar pelo 
fator user para factory.  Para 
confirmar a escolha do fator 
de calibração, pressionar cal 
brevemente enquanto é vi-
sualizado o "user" ou o "fact".  
Depois do ciclo de nova par-
tida, o contador de litros utili-
zará o fator de calibração que 
acabou de ser confirmado

 

CAL

CALCALCAL

RESET

RESET

TIME OUT

ATENÇÃO No momento em que se confirma o Fator de Fábrica, é 
cancelado da memória o antigo fator User

7.2.2 CALIBRAÇÃO EM CAMPO
Prefácio Este procedimento prevê a distribuição do fluido em um recipiente de 

amostra graduado nas reais condições operativas (fluxo, viscosidade, etc.) 
às quais é exigida a máxima precisão. 

ATENÇÃO Para obter uma calibração correta do K400, é essencial:

1 Eliminar completamente o ar da instalação, antes de realizar a calibração
2 Utilizar um recipiente de amostra preciso de capacidade não inferior a 5 

litros, com uma indicação exata de graduação
3 Realizar a distribuição de calibração de fluxo constante igual aquela de 

utilização normal, até o preenchimento do recipiente
4 Não reduzir o fluxo para alcançar a área graduada do recipiente na fase 

final de distribuição (a técnica correta nas fases finais de preenchimento 
do recipiente da amostra consiste em completar várias vezes brevemen-
te o fluxo de utilização normal)

5 No final da distribuição, aguardar alguns minutos para garantir que eventuais bo-
lhas de ar sejam eliminadas pelo recipiente de amostra; ler o valor real só no fim 
desta fase, durante a qual se poderá ter uma diminuição do nível no recipiente

6 Se necessário, seguir com cuidado o procedimento indicado a seguir

7.2.2.1 PROCEDIMENTO PARA REALIZAR A CALIBRAÇÃO EM CAMPO
AÇÃO MONITOR
1 NENHUMA

stand by

2 

CALCALCAL
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA CAL
entra na modalidade de calibração, mostra a indicação “CAL” e 
visualiza o fator de calibração em uso no lugar do total acumulado. 
As escritas “FACT” e “USER” indicam qual dos dois fatores está 
atualmente em uso.

3 

RESETRESETRESET
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA RESET
mostra a indicação de "CAL" e o total parcial em zero. 
Meter está pronto para realizar a calibração em campo.

4 DISTRIBUIÇÃO NO RECIPIENTE DE AMOSTRA
Sem pressionar nenhuma TECLA, começar            a distribuição no 
recipiente de amostra.   

A distribuição pode ser interrompida e retomada quando 
desejado. Continuar a distribuição até que o nível do fluido no 
recipiente de amostra tenha alcançado a área graduada. Não é 
necessário alcançar uma quantidade pré-fixada.

 
           Valor indicado     Valor Real

5  

RESET
PRESSÃO BREVE DA TECLA RESET
K400 é informado que a distribuição de calibração foi concluída.
Prestar atenção para que a distribuição seja corretamente concluída 
antes desta ação. Para calibrar, o valor indicado pelo totalizador 
parcial (por exemplo, 9,800) deve ser forçado no valor real marcado 
pelo recipiente de amostra graduado.   Na parte inferior à esquerda 
do monitor, aparece uma seta (para o alto ou para baixo) que mostra 
a direção (em aumento ou diminuição) de variação do valor do USER 
K FACTOR, quando são realizadas as ações 6 ou 7

6  

RESET
PRESSÃO BREVE DA TECLA RESET
muda a direção da seta. A ação pode ser repetida quando 
necessário.
 

7

CALCALCAL

CAL

PRESSÃO BREVE/LONGA DA TECLA CAL
O valor indicado muda na direção definida pela seta
- uma unidade para cada PRESSÃO BREVE da tecla CAL
- continuamente se a tecla CAL é mantida pressionada.
(para as primeiras 5 unidades com marcha lenta, depois com 
marcha rápida).
Se ultrapassa-se o valor desejado, repetir as ações do item (6).

8 

RESETRESETRESET
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA RESET
Meter é assim informado que o procedimento de calibração foi 
concluído.
Antes de realizar esta operação, prestar atenção que o valor 
INDICADO seja igual ao valor REAL.

  

Valor indicado     Valor Real
K400 calcula o novo USER K FACTOR.   Este cálcula pode exigir 
alguns segundos, por causa da correção que deve ser realizada.  
Durante esta fase, a seta desaparece mas a indicação CAL 
permanece.
ATENÇÃO:  Se esta operação é realizada depois da ação (5), 
sem mudar o valor indicado, o USER K FACTOR resultaria igual 
ao FACTORY K FACTOR, assim é ignorado.

9 NENHUMA AÇÃO
Ao final do cálculo, o novo USER K FACTOR é mostrado por 
alguns segundos depois do que o ciclo de nova partida se repete 
até alcançar a condição de stand-by.
ATENÇÃO: Neste momento, aquele indicado se tornará o fator 
de calibração utilizado pelo contador de litros e permanecerá 
assim mesmo depois de uma eventual substituição das baterias

10 NENHUMA AÇÃO
Meter memoriza o novo fator de calibração de trabalha e está 
pronto para a distribuição, utilizando o USER K FACTOR assim 
que é calculado.

7.2.3 MODIFICAÇÃO DIRETA DO K FACTOR
Se a utilização normal de K400 mostra um erro percentual médio, este pode ser corrigido apli-
cando ao fator de calibração atualmente utilizado, uma correção de percentual igual. Neste 
caso, a correção percentual do USER K FACTOR deve ser calculada pelo operador no seguinte 
modo:

Novo fator de calibração = Antigo fator de calibração  *  (     )100 - E%
100

EXEMPLO:
Percentual de erro detectado: E%  -  0.9 %
Fator de calibração ATUAL: 1,000
Novo USER K FACTOR: 1,000 * [(100 – ( - 0,9))/100]=1,000 * [(100 + 0,9)/100] = 1.009
Se o contador de litros indica um valor inferior ao valor real distribuído (erro negativo), o 
novo fator de calibração deve ser maior que o anterior, como mostrado pelo exemplo. Vice-
-versa se o contador de litros indica um valor superior ao valor real distribuído (erro positivo)

AÇÃO MONITOR
1 NENHUMA

Meter em modo normal, não na contagem.

2 

CALCALCAL
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA CAL
Meter entra na modalidade de calibração e é visualizado o fator 
de calibração em uso, no lugar do parcial. As escritas “Fact” e 
“USER” indicam qual dos dois fatores (de trabalho ou de fábrica) 
está atualmente em uso.

3 

RESETRESETRESET
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA RESET
O Meter mostra a indicação de "CAL" e o total parcial em zero.
Meter está pronto para realizar a calibração em campo através 
da distribuição.

4 

RESETRESETRESET

PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA RESET
Passa-se à modificação Direta do fator de calibração: aparece a 
escrita "Direct" e o fator de calibração Atualmente em Uso. Na 
parte inferior à esquerda do monitor, aparece uma seta (para o 
alto ou para baixo) que define a direção (aumento ou diminuição) 
de variação do valor visualizado quando são realizadas as 
seguintes ações 5 ou 6.

5 

RESET
PRESSÃO BREVE DA TECLA RESET
Muda a direção da seta. A ação pode ser repetida para alternar 
o sentido da seta. 

6 

CALCALCAL

CAL PRESSÃO BREVE/LONGA DA TECLA CAL
O valor indicado muda na direção definida pela seta
-  uma unidade para cada PRESSÃO BREVE da tecla CAL
-  continuamente se a tecla CAL é mantida pressionada. A 
velocidade de incremento aumenta, mantendo-se pressionada a 
tecla.  Se supera-se o valor desejado, repetir as ações do item (5).

7 

RESETRESETRESET
PRESSÃO PROLONGADA DA TECLA RESET
O Meter é informado que o procedimento de calibração foi 
concluído.  Antes de realizar esta operação, prestar atenção que 
o valor indicado seja aquele desejado.

8 NENHUMA AÇÃO
Ao final do cálculo, o novo USER K FACTOR é mostrado por 
alguns segundos depois do que o ciclo de nova partida se repete 
até alcançar a condição de stand-by.
ATENÇÃO: A partir deste momento, aquele indicado se tornará 
o fator de calibração utilizado pelo Meter e permanecerá assim 
mesmo depois de uma eventual substituição das baterias 

9 NENHUMA AÇÃO
O Meter memoriza o novo fator de calibração de trabalho e está 
pronto para a distribuição, utilizando o USER K FACTOR que 
acabou de ser calculado.

8 CONFIGURAÇÃO DOS CONTADORES DE LITROS
Alguns modelos apresentam um menu com o qual o usuário pode selecionar a unidade de me-
dição principal, quartos (qts), pintas (pts), litros (l), galões (gal). A combinação entre a unidade de 
medição do registro parcial e dos totais é predefinida de acordo com a seguinte tabela:

N° Combinação Unidade de Medição
Registro do Valor Parcial

Unidade de Medição
Registro dos Totais

1 Litros (L) Litros (L)
2 Galões (Gal) Galões (Gal)
3 Quartos (Qts) Galões (Gal)
4 Pintas (Pts) Galões (Gal)

Para escolher entre uma das 4 combinações propostas:
1 Aguardar se o Contador de litros está na fase de stand-by

2  
CALRESET

+
Pressionar ao mesmo tempo as teclas CAL e RESET e 
mantê-las pressionadas até que aparece a escrita “unit” e 
a unidade de medição definida naquele momento (neste 
exemplo litros/litros)

3 

RESET
Pressionar a tecla reset para escolher a combinação desejada 
da unidade de medição, entre aquelas ilustradas a seguir

                                                               

Gal

Qts

Pts

Gal

RESET

RESET

RESET

4 

CALCALCAL
Memorizar a nova combinação, pressionando por mais tempo 
a tecla cal. 
K400 passará para o ciclo de ignição e estará pronto para 
distribuir nas unidades definidas

ATENÇÃO Os registros de Reset Total e Total são automaticamente 
convertidos na nova unidade de medição.  A modificação 
da Unidade de Medição NÃO torna necessário realizar 
uma nova calibração.
A modificação da Unidade de Medição NÃO torna neces-
sário realizar uma nova calibração.

9 MANUTENÇÃO
9.1 SUBSTITUIÇÃO DAS BATERIAS

Prefácio O METER  foi estudado para exigir a manutenção mínima.
As únicas manutenções exigidas são:
• Substituição das baterias, exigida quando estiverem descarregadas
• Limpeza da câmera de medição, eventualmente necessária 
pela particular natureza dos fluidos distribuídos ou pela pre-
sença de partículas sólidas depois de uma filtragem incorreta.

substituição das 
baterias

Utilizar 2 baterias alcalinas de tamanho AAA 1,5 volt

ADVERTÊNCIA É boa norma instalar K400 em uma posição útil, que 
permita a substituição das pilhas sem ter que desmontá-
-lo da instalação.

O contador de litros apresenta dois níveis de alarme de bateria descarregada
1 Quando a carga da bateria desce abaixo do primeiro nível, 

no LCD aparece o símbolo de bateria fixo. Nesta condição, 
K400 continua a funcionar corretamente, mas o ícone fixo 
adverte o usuário que é RECOMENDÁVEL substituir as 
baterias.

2  Se continua-se a utilizar K400 sem substituir as baterias, se 
alcançará o segundo nível de alarme da bateria que inibe 
o funcionamento. Nesta condição, o ícone da bateria fica 
intermitente e permanece o único visível no LCD

Para substituir as bate-
rias, com referência às 
posições do desenho 
explodido, proceder 
no seguinte modo

1 Pressionar reset para atualizar todos os totais
2 Soltar os 4 parafusos de fixação da tampa inferior
3 Remover as baterias gastas
4 Colocar as novas baterias na posição das anteriores
5 Fechar novamente a tampa, reposicionando a proteção de 

borracha como uma guarnição
6 K400 acenderá automaticamente e se poderá retomar a 

utilização normal
METER￼visualizará o mesmo RESET TOTAL, o mesmo TOTAL e o mesmo PARCIAL indicados 
antes da substituição das baterias.  Depois da substituição das baterias, não é necessária ne-
nhuma recalibração do contador de litros
ATENÇÃO Não jogar as baterias descarregadas no ambiente. Con-

sultar os regulamentos locais para a eliminação.

9.2 LIMPEZA
PREFÁCIO A limpeza da câmera de medição do METER pode ser reali-

zada sem a remoção do instrumento da linha ou da pistola de 
distribuição onde está instalado.

ATENÇÃO Certificar-se sempre que o líquido tenha sido drenado 
do contador de litros antes de realizar a limpeza.

LIMPEZA Para a limpeza da câmera, proceder como segue (com refe-
rência às posições da lista das peças de reposição):

1 Soltar os quatro parafusos de vedação da tampa (pos. 15)
2 Remover a tampa (pos. 14) e a guarnição (pos. 13)
3 Remover as engrenagens ovais. (pos. 11 e pos. 12)
4 Limpar onde necessário.  Para esta operação, utilizar uma esco-

va ou um objeto em ponta como uma pequena chave de fenda.
5 Prestar atenção para não danificar o corpo ou as engrenagens.
6 Realizar o procedimento inverso para remontar o instrumento.

ATENÇÃO Apertar os quatro parafusos de vedação da tampa com 
um torque de aperto de 8 µm
Apenas uma das duas engrenagens é provida com ímãs.  Esta 
última deve ser instalada na posição marcada com a indicação 
“MAGNET” (veja o desenho).  A engrenagem com ímãs deve 
ser posicionada com os ímãs no fundo da câmera (veja o 
desenho).

ADVERTÊNCIA Instalar a segunda engrenagem (sem ímãs) com o eixo 
maior a 90° em relação à primeira engrenagem e com 
os furos visíveis no lado da tampa.
Controlar a livre rotação das engrenagens antes do fecha-
mento da tampa.

10 MAUS FUNCIONAMENTOS
PROBLEMA POSSÍVEL CAUSA AÇÃO CORRETIVA
LCD: INDICAÇÕES AU-
SENTES Mau contato das baterias Controlar os contatos da bateria

PRECISÃO DA MEDIÇÃO 
INSUFICIENTE

K FACTOR incorreto Com referência ao parágrafo 
H, controlar o K FACTOR

O contador de litros funciona 
sob o mínimo fluxo aceitável.

Aumentar o fluxo, até alcançar 
o campo de fluxos aceitáveis

FUXO REDUZIDO OU 
NULO TURBINA bloqueada Limpar a TURBINA

O CONTADOR DE LITROS 
NÃO CONTA, MAS O FLU-
XO É REGULAR

Instalação incorreta do meter 
depois da limpeza

Repetir o procedimento de 
reinstalação

Possíveis problemas na placa 
eletrônica Contatar o Seu revendedor

11 DEMOLIÇÃO E ELIMINAÇÃO
Premissa Se desmontar o sistema, os componentes que o constituem devem ser entregues 

a empresas especializadas na eliminação e reciclagem de resíduos industriais, no-
meadamente:

Eliminação da em-
balagem

A embalagem é formada de papelão biodegradável que pode ser entregue às em-
presas para a normal recuperação da celulose.

Eliminação das 
partes metálicas

As partes metálicas, tanto aquelas pintadas como aquelas em aço inox são normalmen-
te recuperáveis pelas empresas especializadas no sector de sucateamento dos metais.

Eliminação dos 
componentes 
eléctricos e elec-
trónicos

Devem obrigatoriamente ser eliminados por empresas especializadas na eliminação 
de componentes electrónicos, em conformidade com as indicações das directivas 
2012/19/UE (veja texto da directiva a seguir).

Informa-
ções relati-
vas ao 
ambiente 
para os 
clientes 

residentes na união 
europeia

A directiva Europeia 2012/19/UE exige que os equipamentos marcados com este 
símbolo no produto e/ou na embalagem não sejam eliminados junto com dejectos 
urbanos não diferenciados. O símbolo indica que este produto não deve ser elimi-
nado junto com dejectos normais domésticos. É responsabilidade do proprietário 
eliminar quer estes produtos como outros equipamentos eléctricos e electrónicos, 
mediante as específicas estruturas de recolhimento indicadas pelo governo ou pe-
los entes públicos locais.
O descarte do equipamento RAEE como lixo doméstico é totalmente proibido. Ele 
deve ser descartado separadamente.
 Qualquer substância perigosa em equipamentos elétricos e eletrônicos e/ou a má utili-
zação desses equipamentos pode ter sérias consequências sobre o ambiente e a saúde.
Em caso de descarte ilegal citado acima, serão aplicadas multas conforme definidas 
pelas legislação em vigor.

Eliminação de ou-
tras partes

Posteriores partes que constituem o produto, como tubos,  guarnições em borra-
cha, partes em plástico e cablagens, devem ser confiadas a empresas especializadas 
na eliminação de resíduos industriais.

12 DADOS TÉCNICOS 
Sistema de medição Engrenagens ovais
Resolução 0.005  litros/impulso
Fluxo (Campo) 1 ÷ 30 (Litros/minuto)
Pressão de exercício (Máx.) 70 (Bar)
Pressão de explosão (Mín.) 200 (Bar)
Temperatura de armazenagem 
(Campo)

-20 ÷ + 70 (°C)

Umidade de armazenagem  (Máx.) 95  (% UR)
Temperatura de exercício  (Campo) -10 / + 50  (°C)
Perda de carga 
(a 15 l/min com óleo SAE10W a 
20°C)

0.35  Bar a 100 lit/min.

Viscosidade admitida  (Campo) 5 / 5000 (mPas)
Precisão  (entre 1 e 30 l/min) +/- 0,5 do valor indicado depois da calibragem 
Repetibilidade (Típica) +/- 0,3  (%)
Tela (meter) De cristais líquidos LCD provida de:

-Parcial com 5 algarismos
Total a zerar com 6 algarismos mais x10 / x100
- Total a NÃO zerar com 6 algarismos mais x10 / 
x100

Alimentação eléctrica Baterias alcalinas 2x1,5V tamanho AAA
Duração da bateria 18 a 36 meses
Peso 0.5 Kg (baterias incluídas)
Grau de Impermeabilidade IP65
AMPOLA (pulser) Corrente máx.: 100 mA

Tensão máx.: 28V
Carga máx.: 3V

PORTUGUÊS (Traduzido do italiano) PORTUGUÊS (Traduzido do italiano) 
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1 DECLARACIÓN DE CONFORMIDAD
La abajo firmante  PIUSI S.p.A
  Via Pacinotti 16/A - z.i. Rangavino
  46029 Suzzara - Mantova -  Italy
DECLARA bajo su responsabilidad, que el equipo descrito a continuación:
Descripción: Cuentalitros
Modelo:         K400
Matrícula: referirse al “Lot Number” indicado en el marcado CE colocado en el producto
Año de fabricación: referirse al año de fabricación indicado en el marcado CE colocado en el 
producto
es conforme a las disposiciones legislativas que transponen las directivas: 
- Directiva compatibilidad electromagnética 2014/30/UE
La documentación está a disposición de las autoridades competentes previa solicitud justi-
ficada formulada a Piusi S.p.A. o solicitándola a través de la dirección de correo electrónico: 
doc_tec@piusi.com. La persona autorizada para crear el fascículo técnico y redactar la 
declaración es el Sr. Otto Varini en calidad de representante legal.

Suzzara, 20/04/2016    
     Otto Varini
     Representante Legal

2 ADVERTENCIAS GENERALES
Advertencias 
importantes

Para salvaguardar la incolumidad de los operadores, para evitar 
posibles daños al sistema de distribución y antes de llevar a cabo 
cualquier operación en el sistema de distribución, es indispensa-
ble haber leído y comprendido todo el manual de instrucciones. 

Símbolos utilizados 
en el manual

He aquí los símbolos que serán utilizados en el manual para evi-
denciar indicaciones y advertencias especialmente importantes:
ATENCIÓN
Este símbolo indica prácticas de seguridad en el trabajo 
para operadores y/o posibles personas expuestas.
ADVERTENCIA 
Este símbolo indica que podrían causarse daños a los apa-
ratos y/o a sus componentes.
NOTA
Este símbolo indica información útil.

Conservación del 
manual

El presente manual deberá estar íntegro y ser legible en todas 
sus partes; el usuario final y los técnicos especializados auto-
rizados para la instalación y el mantenimiento deberán poder 
consultarlo en todo momento.

Derechos de repro-
ducción

Reservados todos los derechos de reproducción del presente 
manual a Piusi S.p.A.
El texto no podrá ser usado en otros documentos impresos sin 
la autorización escrita de Piusi S.p.A.
© Piusi S.p.A.
EL PRESENTE MANUAL ES PROPIEDAD DE PIUSI S.p.A. 
QUEDA PROHIBIDA TODA REPRODUCCIÓN, YA SEA TO-
TAL O PARCIAL.
El presente manual es de propiedad de Piusi S.p.A. , la cual es 
exclusiva titular de todos los derechos previstos por las leyes apli-
cables, incluidas a título de ejemplo las normas en materia de de-
rechos de autor. Todos los derechos derivados de estas normas 
son reservados a Piusi S.p.A. Queda expresamente prohibida, sin 
previa autorización escrita de Piusi S.p.A. : la reproducción tam-
bién parcial del presente manual, la publicación, modificación, 
transcripción, comunicación al público,distribución, comercializa-
ción en cualquier forma, traducción y/o elaboración, préstamo, y 
cualquier otra actividad reservada por ley a Piusi SpA.

3 INSTRUCCIONES DE SEGURIDAD
3.1 ADVERTENCIAS DE SEGURIDAD

ATENCIÓN
Red eléctrica – 
controles previos a 
la instalación

Evitar absolutamente el contacto entre la alimentación eléctrica 
y el líquido que ha de ser filtrado.

Operaciones de 
control o manteni-
miento

Antes de llevar a cabo cualquier operación de control o man-
tenimiento, quitar la tensión a la instalación.

INCENDIO Y 
EXPLOSIÓN
Cuando líquidos in-
flamables están pre-
sentes en el área de 
trabajo, como la ga-
solina y el fluido de 
los limpiaparabrisas, 
ten en cuenta que 
los vapores inflama-
bles pueden incen-
diarse o explotar.  

Para evitar incendios y explosiones:
Utilice el equipo únicamente en áreas bien ventiladas.
Mantenga el área de trabajo libre de desechos, incluyendo trapos 
y contenedores de disolvente y gasolina derramados o abiertos. 
No conecte o desconecte los cables de alimentación o no 
encienda o apague las luces cuando hay vapores inflamables.
Conecte a tierra todos los equipos en el área de trabajo.
Detenga el funcionamiento inmediatamente si se producen 
chispas estáticas o si siente una descarga.  No utilice el sistema 
hasta haber identificado y corregido el problema. 
Guarde un extintor de incendios que funcione correctamente 
en la zona de trabajo.

UTILIZACIÓN 
INCORRECTA 
DEL EQUIPO
Una utilización 
incorrecta puede 
causar muerte o 
lesiones graves

! No utilice la unidad si está cansado o bajo la influencia de drogas o alcohol.
No salga de la zona de trabajo mientras que el equipo está energi-
zado o bajo presión.
Apague todos los equipos cuando el equipo no está en uso.
No altere o modifique el equipo.  Alteraciones o modificaciones podrían 
anular las aprobaciones de organismos y crear riesgos para la seguridad. 
Coloque las mangueras y los cables de alimentación lejos de las áreas 
de tráfico, cantos vivos, piezas en movimiento y superficies calientes.
Mantenga a los niños y los animales alejados de la zona de trabajo.
Cumpla con todas las normas de seguridad aplicables. 

PELIGRO DE 
FLUIDOS O GA-
SES TÓXICOS

Lea la MSDS para conocer los riesgos específicos de los fluidos que está utilizando.
Almacene los fluidos potencialmente peligrosos en contenedores ho-
mologados, y deséchelos en conformidad a las directrices aplicables.
El contacto prolongado con el producto puede causar irritación de la 
piel: utilice siempre guantes de protección durante el suministro.

3.2 NORMAS DE PRIMEROS AUXILIOS
Personas afecta-
das por descargas 
eléctricas

Desconectar la alimentación, o bien utilizar un aislante seco para 
protegerse mientras se desplaza al accidentado lejos de cualquier 
conductor. No tocar al accidentado con las manos desnudas hasta 
que este último no se halle lejos de cualquier conductor. Pedir in-
mediatamente la ayuda de personas cualificadas y preparadas.  No 
actuar sobre los interruptores con las manos mojadas.

NO FUMAR No fumar ni usar llamas abiertas al actuar sobre el sistema 
de distribución, especialmente durante la operación de su-
ministro.

3.3 NORMAS GENERALES DE SEGURIDAD
Características esen-
ciales del equipo de 
protección

Llevar un equipo de protección que sea: 
- adecuado para las operaciones a efectuar; 
- resistente a los productos empleados para la limpieza.

Equipos de 
protección 
individual a 
utilizar
Durante las 
fases de des-
plazamiento e 
instalación, 
utilizar los 
siguientes equi-
pos de protec-
ción individual:

Calzado de seguridad;

Ropa ajustada al cuerpo;

Guantes de protección;

Gafas de seguridad;

Equipos de pro-
tección

Manual de instrucciones.

3.4 EMBALAJE
Premisa  El K400 SE SUMINISTRA EMBALADO EN UN BLÍSTER 

TRANSPARENTE CON UNA ETIQUETA EN LA QUE APARE-
CEN LOS SIGUIENTES DATOS::

1 – contenido del embalaje.

ACCESS 85
F00702000

ACCESS 85
F00702000

F0
07

02
00

0

F0
07

02
00

0

2 – peso del contenido
3 – descripción del  pro-
ducto

3.5 CONTENIDO DEL EMBALAJE
Premisa Utilizar tijeras o un cúter para abrir el embalaje. 
NOTA Ante la falta en el interior del embalaje de uno o varios de los 

componentes descritos a continuación, póngase en contacto con 
el Servicio de Asistencia Técnica de Piusi S.p.A.

ATENCIÓN Comprobar que los datos de la placa coincidan con los deseados. 
Para cualquier anomalía, póngase en contacto inmediatamente 
con el proveedor, indicando la naturaleza de los defectos y, en 
caso de duda sobre la seguridad del aparato, no lo utilice.

4 CONOCER EL K400
Premisa METER es un cuentalitros electrónico digital, dotado de un sistema 

de medida de engranajes ovalados, diseñado para una fácil y precisa 
medición de ACEITE, GASÓLEO, RAPSOIL Y ANTICONGELANTE.

Principio de 
funcionamiento

El fluido, al atravesar el instrumento, hace girar los engranajes, los 
cuales, durante su rotación, transfieren "unidades de volumen" 
del fluido. La medida exacta del fluido suministrado se obtendrá 
contando las rotaciones efectuadas por los engranajes, y por lo 
tanto las “unidades del volumen” transferidas.
El acoplamiento magnético, efectuado entre los imanes que se 
hallan instalados entre los engranajes y un interruptor magnético 
situado fuera de la cámara de medida, garantiza el sellado de la 
cámara de medida y asegura la transmisión al microprocesador 
de la tarjeta electrónica de los impulsos generados por la rota-
ción de los engranajes.

Modalidad de 
funcionamiento

Normal Mode: Modalidad con visualización de las cantidades 
Parciales y Totales suministradas
El METER dispone de una memoria no volátil que permite mante-
ner los datos archivados de los suministros efectuados incluso en 
caso de ausencia total de alimentación durante largos periodos.

Componentes principales K400
1 - Display LCD
2 - Tecla RESET
3 - Cámara de medida:
4 - Tecla CAL
5 - Alojamiento baterías

2

4

3

1

5
La electrónica de medida y el display “LCD” se hallan instalados en la parte superior del cuenta-
litros, aislada de la cámara de medida bañada por el fluido y protegida del exterior por una tapa. 

4.1 DISPLAY LCD (SÓLO VERSIÓN METER)
Premisa El “lcd” del K400 dispone de dos registros numéricos y de distintas indi-

caciones que podrán ser visualizadas por el usuario sólo si la función del 
momento lo requiere

1 Registro del parcial (5 cifras en coma 
flotante de 0.1 a 99999), que indica el 
volumen suministrado desde la última 
vez que se presionó la tecla de RESET;

6 Indicación del tipo de total, (total / reset 
total)

2 Indicación del estado de carga de las 
baterías

7 Indicación de la unidad de medida de los 
Totales: l=litros gal=galones

3 Indicación de la modalidad de calibración
4 Registro de los totales (6 cifras en coma 

flotante de 0,1 a 999999),
que puede indicar dos tipos de total:
4.1.  Total  general no borrable (total)
4.2.  Total borrable (reset total)

9 Indicación de la unidad de medida del 
Parcial: qts=cuartos; pts=pintas;
 l=litros; gal=galones

5 Indicación del factor de multiplicación 
de los totales (x10  /  x100)

4 5 6

9

7

1

2

3

CÁMARA DE 
MEDIDA

La cámara de medida se encuentra situada en la parte inferior del 
instrumento. Es dotada de una entrada y una salida roscadas. La tapa 
situada en la parte inferior permite acceder al mecanismo de medida 
para efectuar las operaciones necesarias de limpieza.
En el interior de la cámara de medida se encuentran los engranajes 
ovales que, al girar, generan impulsos eléctricos que son procesados 
por la tarjeta electrónica con microprocesador.
El microprocesador, mediante la aplicación del correspondiente factor 
de calibración (o sea de un “peso” asociado a cada impulso), traduce 
los impulsos generados por la rotación en volúmenes de fluido expre-
sados en las unidades preestablecidas de medida, las cuales aparecen 
visualizadas en los registros del parcial y del total del display LCD.
Todos los cuentalitros, salen de la fábrica con un factor de calibrado 
definido FACTORY K FACTOR igual a 1,000. Para obtener las óptimas 
prestaciones del cuentralitros, adaptándolo a las características intrín-
secas del fluido a medir, es posible “calibrar” el instrumento. En cada 
momento, es posible volver al calibrado preestablecido en fábrica

ALOJAMIEN-
TO 
BATERÍAS

El METER es alimentado por dos baterías de tipo estándar de 1,5 V (tamaño 
AAA). El alojamiento de las baterías está cerrado por un tapón roscado her-
mético fácil de quitar para consentir una rápida sustitución de las baterías.

4.2 PULSADORES USUARIO - LEYENDA
Premisa El K400 dispone de dos teclas (reset y cal) que permiten desarrollar, de 

forma individual, dos funciones principales y, de forma combinada, otras 
funciones secundarias.

Funciones 
principales

- Para la tecla RESET, la puesta a cero de los registros del parcial y del 
total borrable (reset total)
- Para la tecla CAL, la entrada en la modalidad de calibración del instrumento

Funciones 
secundarias

Utilizando de forma combinada las dos teclas podrá entrarse en moda-
lidad de configuración (Configuration Mode), modalidad que permite 
modificar la unidad de medida y el factor de calibración.

LEYENDA CALIBRAR SIGNIFICA EFECTUAR ACCIONES SOBRE LAS TE-
CLAS DEL CUENTALITROS. SEGUIDAMENTE SE PRESENTA LA 
LEYENDA RELATIVA A LOS SÍMBOLOS UTILIZADOS PARA DES-
CRIBIR LAS ACCIONES A EFECTUAR

Pulsación 
breve de 
la tecla 
cal

CAL

Pulsa-
ción 
prolon-
gada de 
la tecla 
cal

CALCALCAL Pulsación 
breve de 
la tecla 
reset

RESET

Pulsa-
ción 
prolon-
gada de 
la tecla 
cal

RESETRESETRESET

5 INSTALACIÓN
Premisa METER tiene entrada y salida de ½ inch, roscadas  y alineadas, y ha sido con-

cebido para ser instalado en cualquier posición; tanto como instalación fija 
en una línea, así como instalación móvil en una pistola de suministro.

ATENCIÓN Asegurarse de que las conexiones roscadas no interfieran 
con el interior de la cámara de medida provocando el blo-
queo de los engranajes.
METER no tiene una dirección fija del flujo y ambas entradas 
podrán ser utilizadas tanto como entrada que como salida.
Asegurarse de que en la entrada del cuentalitros, o en la boca 
de la línea en la que está instalado el cuentalitros, esté siem-
pre presente un filtro con capacidad adecuada de filtración. 
Si partículas sólidas entran en la cámara de medida, se puede 
provocar el bloqueo de los engranajes.
EN LAS INSTALACIONES SOBRE EQUIPO, COLOCAR EL 
K400 EN UN PUNTO QUE PERMITA ACCEDER FÁCIL-
MENTE AL ALOJAMIENTO DE LAS BATERÍAS.
LA CÁSCARA DE CAUCHO PROTECTOR ES PARTE INTE-
GRANTE DEL PRODUCTO. ASEGURARSE DE QUE ESTÉ 
SIEMPRE PRESENTE Y EN BUENAS CONDICIONES.

6 USO DIARIO
Premisa Las únicas operaciones llevadas a cabo en el empleo diario son las puestas a 

cero de los registros del parcial y/o del total borrable. El usuario ha de limitar-
se, pues, al empleo del sistema de suministro al que ha sido asociado el K400.  
Puede que ocasionalmente se haga necesaria la configuración o la calibración 
del cuentalitros. Para ello, consúltense los capítulos específicos

Seguidamente se representan las dos visualizaciones típicas del funcionamiento normal. En 
una página pueden verse en los registros del parcial y del total borrable (reset total). En la otra 
se muestran el parcial y el total general. El paso entre las visualizaciones del total borrable y del 
total general es automático y dependerá de las fases y de las temporizaciones programadas en 
la fábrica y no modificables.

REGISTRO DE PARCIAL

REGISTRO 
DEL TOTAL 

REAJUSTABLE 
(Reset Total)

REGISTRO 
DEL TOTAL 
GENERAL

(Reset Total)

* El registro del Parcial, situado en la parte superior del display, indica la 
cantidad suministrada desde la última vez que se pulsó la tecla RESET

* El Registro del TOTAL Borrable (Reset Total), situado en la parte inferior 
del display, indica la cantidad suministrada desde la última vez que se 
efectuó el procedimiento de puesta a cero del Total Borrable. No podrá 
obtenerse una puesta a cero del “Reset Total” sin haber puesto a cero 
antes el Parcial, pero sí podrá ponerse a cero siempre el Parcial sin haber 
puesto a cero el “Reset Total”. La unidad de medida de los dos Totales 
puede ser la misma que la del Parcial o bien puede ser distinta, según lo 
programado en la fábrica o lo programado por el usuario.

* El Registro del TOTAL  General  (Total) nunca podrá ser puesto a cero por el usua-
rio. Seguirá incrementándose a lo largo de toda la vida de utilización del METER.

* Asegurarse de que en la entrada del cuentalitros, o en la boca de la línea 
en la que está instalado el cuentalitros, esté siempre presente un filtro 
con capacidad adecuada de filtración. Si partículas sólidas entran en la 
cámara de medida, se puede provocar el bloqueo de los engranajes.

* El Total General (Total) es mostrado durante la fase de stand-by del Meter.
* El Total Borrable (Reset Total) es mostrado:

- Al final de una puesta a cero del Parcial durante un cierto tiempo (algunos segundos)
- Durante toda la fase de suministro
- Durante unos segundos una vez terminado el suministro. Una vez ter-
minado este breve tiempo, el METER pasará a la fase de stand-by y la 
visualización del registro inferior pasará al Total General

NOTA Los dígitos disponibles para los totales son 6, a los que se 
añaden dos iconos x 10 / x100. La secuencia de incremen-
to es la siguiente: 0.0 -> 99999.9 -> 999999 -> 100000 x 
10 -> 999999 x 10 -> 100000 x 100 -> 999999 x 100

6.1 SUMINISTRO EN MODALIDAD NORMAL (NORMAL MODE)
Premisa Normal mode es el suministro estándar. Durante el recuento, aparecen visuali-

zados al mismo tiempo el “parcial suministrado” y el “total borrable” (reset total).
ADVERTENCIA La pulsación accidental de las teclas durante el suministro 

no produce ningún efecto

stand by Después de algunos segundos del final del suministro, en el registro infe-
rior, la visualización pasará del “total borrable” al “total general”: la inscrip-
ción RESET situada sobre la inscripción TOTAL desaparecerá y el valor 
del “total borrable” será sustituido por el “total general”.  Esta situación se 
denomina de espera (o STAND-BY) y permanecerá estable hasta que el 
usuario no efectúe otras operaciones en el K400.

6.1.1 PUESTA A CERO DEL PARCIAL
El Registro del Parcial podrá ponerse a cero pulsando la tecla RE-
SET cuando el K400 está en Stand-by, o sea cuando en el display 
aparece escrito «TOTAL».

Tras ser pulsada la tecla RESET, durante la fase de puesta a cero, 
el display mostrará en sucesión primero todos los dígitos encendi-
dos y luego todos los dígitos apagados. 

Al final del proceso será mostrada, en un primer momento, una 
página con el Parcial puesto a cero y el Reset Total

y, pasados unos instantes, el Reset Total será sustituido por el Total 
NO borrable (Total)

6.1.2 PUESTA A CERO DEL RESET TOTAL (TOTAL BORRABLE)
La operación de puesta a cero del Reset Total sólo podrá efectuar-
se después de haber puesto a cero el registro del Parcial. En efec-
to, el Reset Total podrá ser puesto a cero efectuando una pulsación 
larga de la tecla RESET mientras en el display aparece escrito RE-
SET TOTAL, como muestra la página siguiente.

De forma esquemática, los pasos a seguir son:
1 Esperar a que el display esté en la página normal de stand-by 

(sólo con el Total visualizado)
2 Pulsar brevemente la tecla RESET.
3 El K400 inicia sus fases de puesta a cero del Parcial
4 Mientras aparece visualizada la página que indica el Reset Total, 
pulsar de nuevo la tecla Reset durante al menos 1 segundo

5 El display volverá a mostrar primero todos los segmentos 
encendidos y luego todos los segmentos apagados hasta 
llegar a la página en la que aparece visualizado el Reset Total 
puesto a cero

7  CALIBRACIÓN
Premisa El METER se suministra con una configuración de fábrica que 

garantiza una medida precisa en la mayoría de las condiciones 
de empleo. Sin embargo, cuando se trabaja cerca de las condi-
ciones extremas de empleo, como por ejemplo:

* con fluidos cuya viscosidad se acerca a los extremos del rango 
admitido (como anticongelantes de baja viscosidad o aceites 
de alta viscosidad para cajas de engranajes)

* Cuando se actúa cerca de las condiciones extremas de uso o de 
caudal (próximas a los valores mínimos o máximos del rango admi-
tido), puede ser conveniente realizar una calibración in situ, efec-
tuada en las condiciones reales en las que el K400 debe trabajar.

 
7.1 DEFINICIONES

FACTOR DE CA-
LIBRACIÓN O “K 
FACTOR”

Factor multiplicativo aplicado por el sistema a los impulsos eléctricos re-
cibidos para transformarlos en unidades de fluido medido.

FACTORY K FAC-
TOR

Factor predeterminado de calibración programado en fábrica. Es igual 
a 1,000. Dicho factor de calibración garantiza la máxima precisión en las 
siguientes condiciones de empleo:
Fluido             aceite de motor tipo 10W30
Temperatura:          20°C
Caudal:                  1 - 30 litros/min. 
El factor de calibración de fábrica podrá restablecerse, a través de un 
sencillo procedimiento, incluso tras eventuales modificaciones por parte 
del usuario.

USER K FACTOR: Factor de calibración personalizado por el usuario, o sea modificado por 
una calibración.

7.2 MODALIDADES DE CALIBRACIÓN
POR QUÉ 
CALIBRAR

1 Visualizar el factor de calibración utilizado actualmente
2 Volver al factor de calibración de fábrica (factory k factor) tras 

una calibración anterior con user k factor
3 Modificar el factor de calibración empleando uno de los dos 

procedimientos indicados anteriormente
Premisa El K400 permite efectuar una calibración electrónica rápida y precisa mediante 

la modificación del k factor.  Existen dos métodos distintos de calibración:
1 Calibración In situ, ejecutada a través de un suministro
2 alibración directa, efectuada mediante una modificación di-

recta del k factor.
En modalidad de calibración, las indicaciones de parcial suministrado y acumulativo presen-
tes en el display asumen distintos significados según la fase del procedimiento de calibración.  
Durante la calibración, el K400 no puede efectuar suministros normales. En modalidad de 
calibración los totales no se incrementan.
ATENCIÓN El K400 está dotado de una memoria no volátil.

Ésta mantiene memorizados los datos relativos a la cali-
bración y al suministro incluso tras la sustitución de las 
baterías o largos periodos de inutilización.

7.2.1 VISUALIZACIÓN DEL “K FACTOR” ACTUAL Y 
 RESTABLECIMIENTO DEL “FACTORY K FACTOR”.

CALCALCAL Efectuando una pulsación larga de la tecla 
CAL mientras el aparato está en espera, se 
llega a la página que muestra el factor de 
calibración actualmente utilizado. Si se está 
utilizando el K400 con el “factory k factor”, 
será mostrada la página reproducida en el 
esquema, con la inscripción “fact”.
Si, por el contrario, ha sido programado un 
“user k factor”, aparecerá visualizado el fac-
tor de calibración programado por el usuario 
(en nuestro ejemplo 0.998). Si aparece escrito 
“User” significa que se está utilizando el fac-
tor de calibración programado por el usuario.

CAL

El diagrama de flujo repre-
sentado al lado muestra la 
lógica de paso entre las diver-
sas páginas .
En esta condición, la tecla 
Reset permite pasar del fac-
tor User al factor Factory.  
Para confirmar la elección del 
factor de calibración, pulsar 
brevemente la tecla CAL 
mientras se visualiza el  factor 
“user” o el factor “fact”. 
Tras el ciclo de reencendido, 
el cuentalitros utilizará el fac-
tor de calibración que acaba 
de ser confirmado.

CAL

CALCALCAL

RESET

RESET

TIME OUT

ATENCIÓN Al ser confirmado el Factor de Fábrica quedará borrado de 
la memoria el viejo factor User.

7.2.2 CALIBRACIÓN IN SITU
Premisa Este procedimiento prevé el suministro del fluido en un recipiente gra-

duado de muestra, en las condiciones operativas reales (caudal, viscosi-
dad, etc.) para las que se requiere la máxima precisión.

ATENCIÓN Para obtener una calibración correcta del K400 es fun-
damental:

1 Eliminar por completo el aire de la instalación antes de efectuar la calibración
2 Utilizar un recipiente de muestra preciso, cuya capacidad no sea inferior 

a 5 litros, con una indicación graduada exacta
3 Efectuar el suministro de calibración con un caudal constante, igual al uti-

lizado normalmente, hasta llenar el recipiente.
4 no reducir el caudal para alcanzar la zona graduada del recipiente en la fase final 

de suministro (la técnica correcta en las fases finales de llenado del recipiente de 
muestra consiste en efectuar breves llenados con el caudal utilizado normalmente).

5 Una vez finalizado el suministro, esperar unos minutos de manera que sean elimina-
das posibles burbujas de aire del recipiente de muestra: leer el valor real sólo al final 
de dicha fase, durante la que podrá producirse en el recipiente una bajada del nivel.

6 Si es necesario, seguir cuidadosamente el procedimiento indicado a continuación.

7.2.2.1 PROCEDIMIENTO PARA EFECTUAR LA CALIBRACIÓN IN SITU
ACCIÓN DISPLAY
1 NINGUNA

Meter en espera 

2 

CALCALCAL
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA CAL
El Meter entra en la modalidad de calibración, muestra la 
indicación “CAL” y visualiza el factor de calibración utilizado en ese 
momento en lugar del total acumulativo. Las inscripciones “Fact” y 
“USER” indican cuál de los dos factores es utilizado actualmente.

3 

RESETRESETRESET
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA RESET
El Meter muestra la indicación “CAL” y el total parcial a cero. 
El Meter se encuentra listo para efectuar la calibración in situ.

4 SUMINISTRO EN EL RECIPIENTE DE MUESTRA
Sin pulsar ninguna TECLA, empezar el suministro en el 
recipiente de muestra.

   
El suministro podrá ser interrumpido yretomado cuando se 
desee. Continuar el suministro hasta que el nivel del fluido en el 
recipiente de muestra haya alcanzado la zona graduada. No es 
necesario alcanzar una cantidad prefijada.

 
 Valor indicado  Valor Real     

5  

RESET
PULSACIÓN CORTA DE LA TECLA RESET
El Meter es informado de que el suministro de calibración ha 
terminado.  Tener cuidado de que el suministro haya terminado 
correctamente antes de ejecutar esta acción.  Para calibrar 
el Meter, el valor indicado por el totalizador parcial (ejemplo 
9,800) deberá forzarse al valor real marcado por el recipiente 
graduado que sirve de muestra.  En la parte inferior izquierda 
del display aparece una flecha (hacia arriba o hacia a bajo), que 
muestra la dirección (en aumento o disminución) de variación 
del valor del USER K FACTOR al efectuar la acción 6 ó 7.

6  

RESET
PULSACIÓN CORTA DE LA TECLA RESET
La flecha cambia de dirección. La acción podrá repetirse LAS 
VECES QUE SEAN NECESARIAS.

7

CALCALCAL

CAL

PULSACIÓN CORTA/LARGA DE LA TECLA CAL
El valor indicado cambia en la dirección definida por la flecha
- una unidad por cada breve pulsación de la tecla CAL
- continuamente si se mantiene pulsada la tecla CAL.
(las 5 primeras unidades con marcha lenta, luego con marcha 
rápida). En caso de que se sobrepase el valor deseado, repetir 
las acciones desde el punto (6).

8 

RESETRESETRESET
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA RESET
De este modo, el Meter será informado de que el procedimiento de 
calibración ha terminado.   Antes de efectuar esta operación, prestar 
atención a que el valor INDICADO sea igual que el valor REAL.

 

 
 Valor indicado          Valor Real
El Meter  calcula el nuevo USER K FACTOR. Este cálculo puede 
requerir algunos segundos, en función de la corrección que haya 
que efectuar.  Durante esta fase la flecha desaparece, pero la 
indicación CAL permanece.  Si esta operación fuera efectuada 
tras la acción (5) sin cambiar el valor indicado, el USER K FACTOR 
sería igual al FACTORY K FACTOR, por lo que sería ignorado..

9 NINGUNA ACCIÓN
Al final del cálculo, el nuevo USER K FACTOR será mostrado 
durante unos segundos, siendo luego repetido el ciclo de 
reencendido, para llegar finalmente a la condición de stand-by.
ATENCIÓN: Desde este momento, el factor indicado se 
convertirá en el factor de calibración utilizado por el Meter 
y seguirá siéndolo incluso tras la sustitución de las baterías.

10 NINGUNA ACCIÓN
El Meter memoriza el nuevo factor de calibración de trabajo 
y se encuentra listo  para el suministro, utilizando el USER K 
FACTOR que acaba de ser calculado.

7.2.3 MODIFICACIÓN DIRECTA DEL K FACTOR
Este procedimiento es especialmente útil para corregir un “error medio” obtenible sobre la base de nu-
merosos suministros efectuados. Si el K400 durante su utilización normal muestra un error porcentual 
medio, éste podrá corregirse aplicando al factor de calibración actualmente utilizado una corrección 
del mismo porcentaje. En este caso la corrección porcentual del USER  K FACTOR deberá ser calcu-
lada por el operador del siguiente modo:

Nuevo Factor de cal.     =      Previo Factor de cal     *    (     )100 - E%
100

EJEMPLO:
Porcentaje de error hallado E% - 0.9 %
Factor de calibración ACTUAL 1,000
Nuevo USER K FACTOR= 1,000 * [(100 – ( - 0,9))/100] = 1,000 * [(100 + 0,9)/100] = 1.009
Si el cuentalitros indica un valor inferior al valor real suministrado (error negativo), el nuevo factor 
de calibración deberá ser mayor que el viejo, como muestra el ejemplo. Ocurrirá lo contrario si el 
cuentalitros indica un valor superior al valor real suministrado (error positivo).

ACCIÓN DISPLAY
1 NINGUNA

Unidad de Visualización Remota en modalidad normal, no 
en recue

2 

CALCALCAL
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA CAL
La Unidad de Visualización Remota entra en la modalidad de 
calibración y es visualizado el factor de calibración utilizado 
en ese momento en lugar del parcial. Las inscripciones “Fact” 
o “USER” indican cuál de los dos factores (de trabajo o de 
fábrica) es utilizado actualmente

3 

RESETRESETRESET
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA RESET
La Unidad de Visualización Remota muestra la indicación 
“CAL” y el total parcial a cero.
La Unidad de Visualización Remota está lista para efectuar la 
calibración in situ mediante suministro.

4 

RESETRESETRESET
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA RESET
Se pasa a la modificación Directa del factor de calibración: 
aparece escrito “Direct” y el factor de calibración Actualmente 
Utilizado. En la parte inferior izquierda del display aparece 
una flecha (hacia arriba o hacia abajo), que define la dirección 
(aumento o disminución) de variación del valor visualizado 
cuando se efectúan las acciones sucesivas 5 ó 6.

5 

RESET
PULSACIÓN CORTA DE LA TECLA RESET
La flecha cambia de dirección. La acción podrá ser repetida 
para alternar el sentido de la flecha. 

6 

CALCALCAL

CAL
PULSACIÓN CORTA/LARGA DE LA TECLA CAL
El valor indicado cambia en la dirección definida por la flecha
-  una unidad por cada breve pulsación de la tecla CAL
-  continuamente si se mantiene pulsada la tecla CAL. La 
velocidad de incremento aumenta si se mantiene pulsada la tecla.
En caso de que se sobrepase el valor deseado, habrá que 
repetir las acciones desde el punto (5).

7 

RESETRESETRESET
PULSACIÓN LARGA DE LA TECLA RESET
La Unidad de Visualización Remota es informada de que el 
procedimiento de calibración ha terminado.  Antes de efectuar 
esta operación, comprobar que el valor indicado sea el deseado.

8 NINGUNA ACCIÓN
Al final del cálculo, el nuevo USER K FACTOR será mostrado 
durante unos segundos, siendo luego repetido el ciclo de 
reencendido, para llegar finalmente a la condición de stand-by.
ATENCIÓN: Desde este momento, el factor indicado 
se convertirá en el factor de calibración utilizado por la 
Unidad de Visualización Remota y seguirá siéndolo incluso 
tras la sustitución de las baterías.

9 NINGUNA ACCIÓN
La Unidad de Visualización Remota memoriza el nuevo 
factor de calibración de trabajo y se encuentra lista para el 
suministro, utilizando el USER K FACTOR que acaba de ser 
calculado.

8 CONFIGURACIÓN DE LOS CUENTALITROS
Algunos modelos de cuentalitros disponen de un menú con el que el usuario podrá seleccionar 
la unidad de medida principal, cuartos (qts), pintas (pts), litros (lit), galones (gal).
La combinación entre las unidades de medida del registro del parcial y del registro de los 
totales es predefinida según la siguiente tabla::

N° N° Combinación Unidad de Medida
Registro del Parcial

Unidad de Medida
Registro de los Totales

1 Litros (Lit) Litros (Lit)
2 Galones (Gal) Galones (Gal)
3 Cuartos (Qts) Galones (Gal)
4 Pintas (Pts) Galones (Gal)

Para elegir entre una de las 4 combinaciones propuestas:
1 Esperar a que el K400 se encuentre en fase de espera

2  

CALRESET

+
Pulsar al mismo tiempo las teclas CAL y RESET y mantener-
las pulsadas hasta que no aparezca escrito “unit” y la unidad 
de medida programada en ese momento (en este ejemplo 
litros/litros)

3 

RESET
Pulsar la tecla  RESET para elegir la combinación de unidad 
de medida deseada de entre las que se ilustran a continua-
ción

                                                               

Gal

Qts

Pts

Gal

RESET

RESET

RESET

4 

CALCALCAL
Memorizar la nueva combinación efectuando una pulsación 
larga de la tecla CAL. El K400 pasará por el ciclo de encen-
dido y se encontrará listo para suministrar en las unidades 
programadas

ATENCIÓN Los registros Resettable Total y Total serán convertidos 
automáticamente en la nueva unidad de medida. 
La modificación de la Unidad de Medida NO obliga a 
efectuar una nueva calibración.

9 MANTENIMIENTO
9.1  SUSTITUCIÓN DE LAS BATERÍAS

PREMISA El METER ha sido estudiado para requerir el mínimo man-
tenimiento.
Las únicas operaciones de mantenimiento requeridas son:
• Sustitución de las baterías, requerida cuando están descargadas
• Limpieza de la cámara de medida, eventualmente necesaria 
por la naturaleza especial de los fluidos suministrados o por 
la presencia de partículas sólidas debido a una mala filtración.

Sustitución de las 
baterías

El K400 se suministra con 2 baterías alcalinas (size AAA) de 
1,5 V. 

ADVERTENCIA Conviene instalar el K400 en una posición que consien-
ta la sustitución de las pilas sin necesidad de desmontar-
lo del equipo.

El K400 dispone de dos niveles de alarma de batería descargada:
1 Cuando la carga de la batería se sitúa por debajo del primer 

nivel, en el LCD aparece el símbolo de batería fijo.
En esta condición, el K400 seguirá funcionando correcta-
mente, pero el icono fijo advertirá al usuario que es ACON-
SEJABLE sustituir las baterías.

2  Si se sigue utilizando el K400 sin sustituir las baterías, se 
llegará al segundo nivel de alarma de la batería, que inhibe 
el funcionamiento. En esta condición, el icono de batería se 
volverá intermitente y será el único visible en el LCD.

Para sustituir las bate-
rías, con relación a las 
posiciones del dibujo 
de despiece, actuar 
del siguiente modo

1 Pulsar la tecla reset para actualizar todos los totales
2 Destornillar los 4 tornillos de fijación de la tapa inferior
3 Quitar las baterías agotadas
4 Poner las baterías nuevas en la posición de las anteriores
5 Volver a cerrar la tapa, colocando de nuevo la protección de 

goma a modo de guarnición.
6 El K400 se encenderá automáticamente y podrá retomarse 

el uso normal.
El METER visualizará el mismo resettable total, el mismo total y el mismo parcial indicados antes de 
sustituir las baterías.  El cuentalitros no necesita volver a ser calibrado tras la sustitución de las baterías.
ATENCIÓN No arrojar las baterías descargadas al medio ambiente. 

Consultar los reglamentos locales para la eliminación

9.2 LIMPIEZA
PREMISA La limpieza de la cámara de medida del METER podrá efec-

tuarse sin quitar el instrumento de la línea o de la pistola de 
suministro en la que se halla instalado.

ATENCIÓN Asegurarse siempre de que el líquido haya sido drenado 
por el cuentalitros antes de efectuar la limpieza.

LIMPIEZA Para efectuar la limpieza de la cámara, actuar del siguiente 
modo (consultando las posiciones de las piezas de repuestos):

1 Destornillar los cuatro tornillos de retención de la tapa (pos. 15)
2 Quitar la tapa (pos. 14) y la junta (pos. 13)
3 Quitar los engranajes ovalados. (pos. 11 y pos. 12)
4 Limpiar donde sea necesario. Para efectuar esta operación, utilizar 

un cepillo o un objeto puntiagudo como un pequeño destornillador.
5 Tener cuidado de no dañar el cuerpo o los engranajes.
6 Ejecutar el procedimiento inverso para volver a montar el 

instrumento.
ATENCIÓN Intensificar los cuatro tornillos  de fijación de la tapa con 

par de apriete 8-9 µ m
Sólo uno de los dos engranajes está dotado de imanes. Es-
te último deberá instalarse en la posición marcada con la 
indicación "MAGNET» (véase el dibujo).  El engranaje con 
imanes se situará con los imanes en el fondo cámara (véase 
el dibujo).

ADVERTENCIA Instalar el segundo engranaje (sin imanes) con el eje ma-
yor a 90°, respecto al primer engranaje, y con los aguje-
ros visibles de la parte de la tapa.
Comprobar antes de cerrar la tapa que los engranajes giren 
libremente.

10 DIAGNÓSTICO
PROBLEMA CAUSA POSIBLE ACCIÓN CORRECTORA
CORRECTORA
LCD: AUSENCIA DE 
INDICACION

Mal contacto de las baterías Controlar los contactos de la 
batería

PRECISIÓN DE MEDI-
DA INSUFICIENTE

K FACTOR erróneo Con relación al apartado H, 
controlar el K FACTOR

El cuentalitros funciona por deba-
jo del caudal mínimo aceptable

Aumentar el caudal, hasta alcanzar 
el rango de los caudales aceptables

CAUDAL REDUCIDO 
O NULO TURBINA bloqueada Limpiar la TURBINA

EL CUENTALITROS  
NO CUENTA PERO EL 
CAUDAL ES REGULAR

Instalación incorrecta del cuentali-
tros tras la limpieza

Repetir el procedimiento mon-
taje

Posibles problemas en la tarjeta 
electrónica Contactar al revendedor

11 DEMOLICIÓN Y ELIMINACIÓN
Premisa En caso de demolición del sistema, sus componentes deberán ser entre-

gados a empresas especializadas en la eliminación y el reciclaje de resi-
duos industriales y en particular:

Eliminación del 
embalaje

El embalaje está constituido por cartón biodegradable que podrá ser entre-
gado a las empresas correspondientes para el reciclado normal de la celulosa.

Eliminación de las 
piezas metálicas

Los componentes metálicos, tanto los pintados, como los de acero inoxi-
dable, pueden ser reciclados normalmente por las empresas especializa-
das en el sector del desguace de los metales.

Eliminación de 
los componentes 
eléctricos y elec-
trónicos

Han de ser eliminados obligatoriamente por empresas especializadas en 
la eliminación de componentes electrónicos, de acuerdo con las indica-
ciones de la Directiva 2012/19/UE (véase a continuación texto Directiva).

   Informa-
ción relati-
va al am-
biente 
para los 

clientes residentes 
en la Unión Euro-
pea

La Directiva Europea 2012/19/UE exige que los equipos marcados con este sím-
bolo, sobre el producto y/o sobre el embalaje, no sean eliminados junto con 
los residuos urbanos no recogidos selectivamente. El símbolo indica que este 
producto no debe ser eliminado junto con los residuos domésticos normales. 
Es responsabilidad del propietario eliminar, tanto estos productos, como los 
demás equipos eléctricos y electrónicos, mediante las estructuras específicas 
de recogida indicadas por el gobierno o por los organismos públicos locales.

Está terminantemente prohibido desechar los residuos de aparatos eléc-
tricos y electrónicos (RAEE) junto con la basura doméstica. Deséchelos 
por separado según corresponda.
Las sustancias peligrosas contenidas en los aparatos eléctricos y electró-
nicos, así como el uso incorrecto de los aparatos, pueden tener conse-
cuencias graves para las personas y el medioambiente.
La eliminación de dichos residuos en contravención con lo dispuesto está 
penada con multas.

Eliminación de 
otros compo-
nentes

Todos los demás componentes que constituyen el producto, como 
tubos, juntas de goma, componentes de plástico y cableados, deberán 
ser entregados a empresas especializadas en la eliminación de residuos 
industriales.

12 DATOS TÉCNICOS 
Sistema de medida Engranajes ovalados
Resolución 0,005  litros/impulso
Caudal  (Rango) 1 ÷ 30 (Litros/minuto)
Presión de funcionamiento (Máx.) 70 (Bar)
Presión de estallido (Mín.) 200 (Bar)
Temperatura de almacenamiento 
(Rango)

-20 / + 70 (°C)

Humedad de almacenamiento (Máx.) 95  (% HR)
Temperatura de funcionamiento 
(Rango)

-10 / + 50  (°C)

Pérdida de carga 
(a 15 l/min con aceite SAE10W a 20°)

0.35  Bar a 100 l/min.

Viscosidad admitida (Rango) 5 / 5000 (mPas)
Precisión  (entre 1 y 30 l/min.) +/- 0,5% del valor indicado tras la calibración
Repetibilidad (típica) +/- 0,3  (%)
Pantalla (meter) de cristales líquidos LCD con:

- Parcial de 5 cifras
Total borrable de 6 cifras más x10 / x100
- Total NO borrable de 6 cifras más x10 / x100

Alimentación Baterías alcalinas 2x1,5 V size AAA
Duración batería 18 ÷ 36 meses
Peso 0.5 Kg (baterías incluidas)
Grado de estanqueidad IP65
AMPOLLA (pulser) Corriente Máx.: 100 mA

Voltaje máx.: 28V
Carga máx: 3V

13  VISTAS EXPLODIDAS /POSICIÓN IMANES
 VISTAS DESPIEZADAS / POSIÇÃO ÍMÃS 

Magnet

1

2

3

4

5

6
7

89

10 12
11

13

14

15

ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano) ESPAÑOL (traducido del italiano)
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